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ficarião
que os

â difficuldades subsistentes entre 6s
tos de Inglaterra e Hollartda, em

se dispôrem a entrar em via de
i, vao-se, pelo contrario, complican-~ vez mais. A' antiga desavença
usa da-ilha de Laboan accresce
mtra questão de natureza cdhirher-
ie, se não tem a mesma importari-

n, não deixa de ser, por outra
ais curiosa: farei delia menção
porque me vem de molde parair aquelles que ainda disso tive-

pessitíade de que aquillo que porlezes tenho asseverado a respeito
do espito que inspira a política de In-
glaterrjnos seus tratades de commercib
com aáoutras nações não é senão a ver-
dade riprosissima.

jluirão as duas potências, em 27
ide ÓutuYo de 1837, um tratado de com-
mercio, hi que se estipulou: " Qüe os ar-

dous paizes que de um de lies
para o outro por caso nenhum

fjeitos a direitos mais elevados
;igos semelhantes transportados

em tiaviolde outras nações." Tendo poisInglaterri pelo ultimo hill sobre os assu
cares, adirttido rto seu mercado o assuca-
refinado efrangeiro mediante certos direi
tos* entendraõ os negociantes hollandezes
que deviaõWdveitar-se dácircumstancia,
e começáio a expedir carregações de as-
sucar rcfiádo para difftsrentes portos do
reino-uniáj Sendo os termos db tratado
tSo esplicbáj & nitlgifettí podia vir á ca
beca a pdubilidade do mínimo obstáculo
ao seguimito da operação; porem, apenas
as primeiri carregações chogáraõ a In-
glaterra, sjiio-lhés o governo pela frente,
dizendo afcarregadores: «Alto lá! Os
artigos dehüe falia o tratado de 1837 sáõ
unicamentjító artigos dos dous paizes:ora, o aesfcar refinado não é nem podeser consid adb artigo hollandpz; logo, as
carregaçõejde que se trata não podem ser
admittidas.

.'Para i comprehendcr tudo quanto ha
de injusto lesta maneira de argumentar,
é preciso jber* o qne a legislação ingleza
entende- \>ohrtigos de um paiz. Eis aqui
o que diz ííclo de Navegação: "São àr
tigos de ul paiz'aqtieiles que nelle tive-
rem sido tniufactunidos, ainda que as ma
teriaa prim< proVenhão de outra origem."
E tanto é ela a interpretação corrente em
Inglaterra b caso de qüe se trata* que
actualmenteimesmo está o commercio in
gkZ importído eijj HWlttnda rfttariíidades

enormes dé martufacttiraS de algodão, uni-
camente coni o insignificante direito de 4
por cento. Assim, quando se trata de fa-
zér applicáçaõ do tratado de Inglaterra,
as manufacturas d.e algodão devem ser con-
sideradas corno artigo inglez, ainda que a
matéria prima venha da America; más
quando se trata de fizer applicáçaõ, do
mesmo tratado á Hollahda, já o assucar
refinado naõ pôde ser considerado artigo
holiandezj porque á líollátida nãb produzassucar! Querem o mais claro?

, Escuso de dizer que b gabinete da
Haia elevou immediatamante enérgicas re-
clamações contra taõ estranha espécie de
hermenêutica; porem a resposta do gabtne-te dd Londres ainda não | conhecida. Es-
piarèi com muito cuidado o andamento
deste negocio, porque a matéria naõ deixa
de ser edificante e instructiva.

Em Inglaterra naõ se falia «enãb da fo-
me e das resoluções desesperadas que esta
má conselheira tem inspirado a tantos mi-
lhões de indivíduos que já chegarão ao
ultimo extremo da miseríj. Effectivamen
te os misèros Irlanuczes estaô morrendo
de fome em todo o rigor da expressão.
Tudo quanto podia ser convertido em aii-
mento, sem excepçao de cães, da gatos,de ratos o de cascas de difFercntós arvores,
tem sido devorado com avidez: resta o ul-
timo recurso da anthropopbagia, a que a
repugnância natural ao homem ainda naõ
pôde submetter-se. Somente no único dis-
tricto de Mayo verificarão ns autoridades,
que sempre costumaõ reduzir ás menores
proporções que podem os soífriméntos do
povo, a realidade de 47 casos de morte
por inanição em menos de lima semana.
Em outras partes tem aconteciclo'a mesma
cousa; e por desgraça, não ó a fome o
uhico inimigo com qiie a triste Irlanda
tem que lutar. *Todos os flagellos da ira
divina secbhspiráraõ para esmnjar ao mes-
mo tempo este pobre povo taõ resignado
e taõ fiel, sem que a ioteíligencia Intma
na possa conceber porque motivo a IVo-
videlicia o castiga taõ duramente.

As consequerteias da detestável ali-
mentaÇSo a que as classes pobres se tem
visto necessitadas ha tanto tempo naõ po- 

'
diaõ deiSdr do manifestar-se com tudo o j
que nellas costuma haver de tnrriveí. Atrás '
da fome veio a peste, e atrás da p?sie !
rompeu a guerra civil. Por toda a parte
se desenvolveu uma epidemia de febres ty
phoides tão violenta c tão maligna, que a
mortalidade d:i antiga cólera, com que tán-
ta builia se fez, não era cousa nenhuma á
vista db qüe agora se vê. Todo nqucllc
que teve' a desgraça de cahir doente está
perdido sem remissão. íd nafi ha esquifes
que bastem para os mortos, nem tempo
de fabricados! é necessário encerrar 3 e 4
cadavcregi n'um só esquifo commum. e en-
tre|iles {y^jg j tííílt'' 
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Outras vezes (e parece que é esia agb«
ra a ultima moda) àbandbnãose os cada-
veres, depois de: lhes ter Arrancado d.ul-
time farrapo quo os cobria, e deixa-se á
policia 0 cuidado de os enterrar se quizer.

Opprimido com tão espantoso excesso'
de miséria, naõ admira quo o povo tenha
chegado aó ultimo gráb de exasperação,
e que se tenha desmandado em uma tor-
rente de crimes e attentados» Aquelles quoainda conservSb alguns recursos, em lugar
de os empregarem ná compra de aíimeri-
tos; com, qae pòssàõ estender â vida maii
alguns dias, comprãb cbtn eíles nnnas, e
vãb reunidos em bandoSde;50èdé60,con-
quistar á viva força, pelas estradas temas
povoações, àquillo dé que. precisão fwra

.viver.. Tristes das autoridades edá<|)oli-
cia se se atrevem a fazer a estas esecu-
ções a minima opposição 1 Policia, empré-
gados, soldados, tudo é posto á morte sem
appellaçaõ nem aggravo. Semelhante és-
tadbde emisas tem excitado em Inglaterra,
segundo é fácil de suppôr-se, grandes re-
ceios. Falcesje.gidos con flautar in ense^i,
disse um destes dias b Times espavorido.

O governo, para dizer a verdade, terri
feüo todos p% esforços possíveis para aC-
tenuar, até onde as circumstancías b per:-mittem, estas desgraças; porem,; como
a total perdição da Irlanda estivesse irre-
vogaveltnente resolvida na mente da irlf}-
nita justiça, todos os meies até agora ilha-
giriüdos para remedib domai naõ tem ser-
vido em ultima analyse senaõ para -fazê-lo
mais grave. Afim de proporcionar aos
trabalhadores necessitados bs meios de ga-nhar a vida, mandou e gabinete, empre-
bender obras publicas em grande escala,
de que, para dizer a verdade, naõ havia
urgente necessidade. Apenas esta portado salvação se abrio aos Irlandezes, todos
se precipitarão por ella com tanta sofre-
guiriaõ, que n'um instante ficáraõ abaa-
donadas as terras, e por conseqüência sem
cultura e sem semente. Tarde reconheces
o governo b erro cm que tinha cabido, e
naõ deixou de lembrar-sè de arripiar a
carreira, mandando suspender ns obrasjá
coriieçarlas; porem no estado a que.asicoui.

j sas chegarão, naõ sé sabe qual das duas
| cousas ó mais perigosa, se centinua-las, se
snspendg-jas. Se as continua, gasta meio
milhaõ esierlino por mr-z, e perpara parao annb que Vem uma colheita.ainda peior
que a deste anno, pfirque as terras sem
sementeira e psm cultura naõ podem dar;
so as suspende, provoca uma revolução e
obriga os trabalhadores a irem reuntr-so
aos corpos de salteadores, que já infestas
(odo b paiz. , ; .;.,, .;¦ , .

ti' este, com cffeito, o perigo que mata
receia neste momento; c, afim" de prevê*ni-lo( nao ha dia em que Mõ esteja man-
dando para a Irlanda novos reforçoWèç'ro[vásfe em. tiil forja ruií, «ara, podef
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fcecGWfeT a todas as necessidades das rir-
cumstancias, já trata de augmentar o exer-
cito cora mais 50 mil homens, e de"brga-
nisar uma força de milícias qüe lhe per*
mitta poder dispor de toda a tropa de linha,

E no meio de todo este labyrintno
de crimes e de miséria que faz 0'Connell ?

jÇTConnelI o martyr, o libertador, o patriota
pôr excèllencia? Empreste-me alguma òü-"tra língua, òu mais abundante ou mais
enérgica, expressões proporcionadas, ao
sentimento de indignação que me inspira
o procedimento do agitador, porque na. por-
tugueza de que me sirvo não vejo termos'que bastem. Depois de ter fingido por*nm: momento que renunciava por esta vez
sem exemplo ao tributo de sangue com
que todos os annos costuma aggravar a

.-excessiva miséria dos lrlandc7.es, não lhe
soilrcu o coração abandonar á gorda posta•emjque costumava cevar-se, é teve animo

;dè mandar proceder ao peditorio do cos
tume do mesmo modo que d'antes! Oito

¦mil libras esterlinas pôde ainda arrancar
ao povo esfomeado, cobrando as penny por
penny, de porta em porta; e emquanto
tantos milhares de desgraçados morrem de

:fome, fartar-se-ha elle em lauta mesa do
sangue de todos elles. a

Todavia, afim de recompensa-los, ao
seu modo, desta espécie de suicídio que
commettêrão em seu favor, já lá os anda
embalando corn uma das suas chimeras,
em cujo êxito elle tem de certo tanta con-
fiança como provavelmente tinha na de-
cantada revogação. Ha de exigir no par-
lamento que o thesonro inglez empreste
.gratuitamente aos Irlandeses, 30 milhões
esterlinos; e exigirá, além disto, que o go-
verno lhe dê os agradecimentos da pou--quidade, porque, segundo as suas contns,
não é senão metade do capital que Ingla
terra deve a Irlanda. Tudo'palavras ocas
a que elle mesmo não dá a menor impor-
tancia, nem pode dar. A única cousa (pie
o desvela seriamente e em que mostra todo
o empenho é em ver como ha de resta-
belecer a sua antiga influencia sobre o
paiz,queestá radicalmente arruinado. Con
vencido de que não ha remédio possivel
a este mal senão por meio da reunião ao
seu partido dos dissidentes da Joven Ir-
landa, de que é chefe Suiith 0'l!rien, des-
ceu emfim do alto do seu orgulho e offe-
receu-lhes proposições do reconciliação e
do paz. Nomeou-se com efteito uma con-
ferencia em que os deputados das dua^
Irlandas, Joven e Velha, discutirão as con
diçfies da fusão; porém tão encontradas se
acharão as pretenções dos dons partidos
oppostos, que nada pôde concluir se, e li-
cou tudo no mesmo estado qiio tinte beüuin,

A única classe para cujo procedimen-
to, no meio de crise tão desgraçada, não
ha elogios que bastem, tem sido o clero
catholico. B'irme como uma rocha na po-
sição em que a Providencia o collocon,
não ha desamparo a que não acuda po-
dendo, não ha desgraça que não console,
se mais não pode fazer. Emquanto lhe
restão recursos com que possa valer ais
necessitados, despende-se, até ao ultimo
penny; em elles se acabando, assiste lhes
no ultimo transe com as consolações espi-
rituaes, e aponta aos que já perderão todas
as esperanças na terra proporcionada in-
demnisftção em outra vida melhor. Para
acudir a toda a parto onde a sua pre-
sença pôde ser necessária, nSo ha priva-
ções ou incommodos n que se negue, nem
perigos de cqatogio que o assustem. Ape-
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nas o seu auxilio 4 invocado, pSe-*èíirl-
mediatamênte a caminho, e vai, e traba-
lha, e despende, e soffre, e morre. Oh!
quanto é sublime o clero catholico quando
está bem penetrado de toda a excolloncia
da sna divina missão. -,- -

Felizmente nenhum destes sacrifícios
tem sido perdido, para a grande causa do
catholicistno. Os protestántesí já de longo
tempo abalados na sua crença, e assom-;
brados com semelhantes prodígios de he-
roismo e caridade, vão abandonando a ban-
deira do erro pouco e pouco, e entrando
todos, os dias em grandes manadas para o
verdadeiro curral. Só na cidade de Man-
chester se realisarão nestes dias passados;
190 conversões; e além destas, que são
sabidas de todos, ha muitas outras oceul-
tas, porque a elevada posição social dos
convertidos exige, em tal paiz como)In-
,glaterra, muita circumspecção e mysterio.
Tudo isto não deixa, por certo, de ser mais
próprio para consolar; mas, quando cada
um refiecte no alto preço porque ficão á
igreja cathnlíca estas conquistas, não pôde
deixar de dirigir á infinita justiça aquelles
mesmos queixnmes que já o próprio filho
de fleo» lhe dirigio quando, pensando, no
alto da cruz, no enorme preço porque res-
gatava o ffenero humano, assim dizia a
'seu Pai: Deus meus, Deus meus, ut qwid
dereliquisti. mel

A maneira porque o conde de Mon-
temolin está sendo tratado em Londres pelo
governo inquieta terrivelmente osomna das
Tnlhenas, e o caso não é para menos. Com
effeito, em lugar da indifferença com que
o duque de Bordéos foi acolhido ha 2 an-'
nos, durante o tempo que já lá vai, da
rorditd inletti%eficia, tudo para o preten-
dente hespanhol tem sido desta vez obse-
quios e distineções. As visitas e confèren-
cias dos diferentes ministros, especialmente
de lord Palme-ston, são freqüentes; e não
é provável que nella se trate dos meus ne-
gocios; a corte que o cerca é composta
das mais altas personagens da aristocra-
cia ingleza, que o tratão, não como prin-
cipe proscripto, mas como rei que viaja;
ojjemprestiino que elle projectava realisou-
se, e muito além das suas previsões; falia-
se, emfim, de subsídios da Rússia, que nesta
parte está completamente de accordo com
Inglaterra. Todas estas manifestações tem
sido tão'evidentes e feitas pelo governo
inglez com tal aífectação de publicidade,
que não ha maneira alguma de as dissi-
melar; porém a interpretação que lhe dá
o Jornal dos Debutes ó a cousa mais eu-
riosa que pode dar-se. Diz que a'<unica
cousa de que trata o governo britânico,
portando-se desta maneira, é obter do pre-
tendente a renuncia dos seus direitos. Se-
tnelhnnte interpretação seria três vezes
estupidissima se a podessemos julgar sin-
cera; porém é impossível fazer á intelli-
gencia dos publicistas da folha das Tolhe-
rias tão grande injuriai Com eíTeito, se
a renuncia dos direitos ao tljrono de lies-
panba é a única cousa de que se trata,
que significação fica tendo o empréstimo
contraindo com o auxilio do governo e os
subsídios da Rússia ? Tudo isto é evidente,
e não tom resposta possivel.

Abrio, emfim, aSuissa os olhos sobro os
perigos que a ameaçavão, e ainda os abrio
a tempo. Se se demora mais um instante,
tinha de ver todo o pajz oceupado por
forças estrangeiras, reconstruída a forta-
leza de Iluninga, imaginada rt'outro tempo
por Luiz XIV par a .fle.rvy- «fôjjgio á Con-

federação Helvetica, e aboli<la-«-ifldepeíi-
dencia de Genebra, cujo território delia
ser incorporado á França com ò consdp
timento da. Áustria. De tudo isto con
effeito se tratava, e não era ainda sento'o 

prefacio da grande obra que estava {pr
vir á luz. De facto, a águia austríaca já
estava afiando o bico para devorar os dois
canteêsdbs Grisões e doTicmoí c'*fl&
titiícameirte pára ir intreteiídò n» estómalo,
emquanto Jiaõ. podesaé desainar se em àe»
Ihor ralé; Sardeníia pedia para si osju-
trosdous caiMOes- de: Vaiais « Va«d,fnb
ultimo dos quaes a cass de Saboia ja tjiha
reinado com gloria em outra tempojpa-
den, como potência mais fraca, coéen-
(ava-se com a cessão do cantãp deJÇailea;
e era provável que a Prússia, que jafpos-
sue em Suissa ús dóus principados dehNeu-
chatel e Vallengitz, também quizessaparp
si maior quinhão, é qiwo- feiítieffxtt-
temberg, em cujos estados está encívada
uma parte do cantáó de'Schaffúsa,:> qui-
zesse eonfisçar todo inteiro, a Sapr de
alguma interpretação um pouco castiça
da lei das encravaçõesi :l> í> > í:

Foi necessária toda a imminweia e
toda a grandeza do perigo ,-para flue • os
Suissos coinprehendessem que, sóitfntere,-
nunciando a todas as suas divisas intes-
tinas, e por meio da união concórdia
de todos os differentes cantões, iqucpo-
diaõ obter a força necessária p|a resig-
tir a todos os seus inimigos; poém, dos-
de que se convencerão desta vordde, tudo
vai bem. Com efléito, doenthuiismo ra-
dical que fanaíisaya os cantões-jp Ticin»
e dos Grisões, e que>d«via serf" de pre-
texto â Áustria para os occüpí militar,-
mente, já pouco resta; nos cantos de Fri-
burgo e de Schaffusa, teve ^8 peuena mi*
noria radical de ceder o camjf a4 uma
immpnsa maioria conservadora! Lucern»
pareee emfim resolvida a swppfiair os- Je>
suitrts, e já: latem em- Romaim agente
encarregado desta ^egociaçaõWo-próprio-
arrenegadissimo cantaô de V^d já a or-
dtnn começa a prevalecer solií a desor-
dem, ou, para melbor di?er, jáji dosordenr
começa a dimintrir; e ate ò msmo cantaõ
recem-regenerado de Beme, prort desde
ante-hontem, que ae preparai para :Cont-
vocar uma dieta extraordinaia em que
o pacto federal havia de senibolido, naõ
fiillà de semelhante projectojaõ obstante
ter na maõ o poder supreii que deve
conservar por espaço de dos annos* e
naõ obstante ser dirigido porim go-vern»
eminentemente radical, de qii é chetê a»
quellp famoso Ochsenbein, óminandanto
da expedição dos corpos frjncos contra
Lueerna. . ..." ,,,j.

Uma vez que os Sttsos abrirão
os olhos, nem os gerifaltes po os corre*
jaõ se. atreverão a ataca-losjnem, ainda
que os ataquem, podem met.ty-lhes modo»
lim reunindo os dous contigentes fede-
raes, eis alii já.em campo ma força do
quasi 70 mil homens bem tçuerridos, a
qite podo acerescer muito pra cima de
outro tanto por meio da remjiõ da reser?
va; e com um exercito de SOfmil homens,
tudo gente de boa vontade^ncarapitada
nos pinenros dos seus rochedo e escondida
pelas cavernas dos seus aby^os, bem potdem resistir a toda esta cojiçaõ, que se
prepara para devora-los, d| augustos o
sereníssimos ladrões. Restj saber se a
uniaõ que agora começa sei durável, ou
se, passado que seja o-pengt resuscitaraõ
as antigas animoáidades:coi^fliestftaior|
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'fMptf d'antes. :È? isto o que muita gente
tsuppoe, o o que eu também naõ deixo de
rcceiar. • !

'' >.>'4&foegott«.jmqueté da índia é trouxe
noticias da China até 5Í9 de outubro: nao
podem ser mais modernas. Do mesmo mo-
do que os. Francezes, também os Ingle-
Zese os Americanos do Norte quizeraõ
énfàbótár negociações comtnerciáes com
o Japaõ; do mesmo modo que os Frart-
cezes, tanto uns como outros foraõ mal
succedidos. Está visto que os Japões nada
querem absolutamente da eivilisaçâô èá-
topéas\ mostrão que tem juizo.

Farei apenas menção, e unicamente
.por descargo de consciência, tanto do ata-
que que a praça portugueza de Macáo
teve de soflrer no dia H de outubro de
uma armada de trinta e tantos juncos
de guerra chins, que se propunha levar
a praça de assalto e saquear a cidade,

luçaõ, entendeit-sci cdni o governo hespa-
nhol de Melilha, e no dia convencionado
foraB os prisioneiros entregues. Pagou-se
com effeito aos offlciaes encarregados da
entrega a somma de 30 e tantbs mil frart-
cos segundo acima digo; mas esta somma
foi paga unicamente a titulo de direitos
estabelecidos pelos Usos do paiz em todas
as .oceasiões semelhantes, e por nenhum
modo como resgate. Igual somma tinhaõ
os Francezes recebido em oceasiaõ ana-
loga, quando antes do tratado de Tafna
fizeraõ entçega de certo numero de pri-síoneiros árabes ao mesmo Abd-el Kader.

Na oceasiaõ em que os prisioneiros
foraõ entregues, entregou igualmente o
agá encarregado da diligencia três cartas
mandadas pelo emir; uma dellas era diri-
gida ao marechal Bugeatid, governador
geral da Argélia, outra ao governo frán-
céz, ea3.sn Luiz Felippe. Em todas

como da completa victoria que meia dúzia , ellas commettiá Abd-el Kader pazes á na-
de Portuguezes alcançou de todo este gen- çaõ, ao governo e ao rei; porem com quetio, mettendo-lhe a pique para cima de condições ainda ninguém o sabe.
vinte juncos, e matando-lhe quantidade! Parece que ns ditas cartas chegarão
de gente: tudo isto entra directamente ' a Pariz Um destes dias, e que o caso jánas noticias de Portugal, e ás correspon- foi discutido em conselho de ministros,
denciaB de Lisboa compete historiar esta onde comtudo as opiniões se dividirão de
brilhante facçaõ, o que provavelmente haõ i tal maneira, que nenhuma decisão pôde to-
de fazer, mais circunstanciadamente sem | mar-sfe O partido da gilerra, que, em
duvida, mas naõ com mais vontade do
que eu. Em todo o caso, por este facto
se vê que ainda nu Oriente ha Portu-
guezes.

P. S. Depois de escripto o que acima
se lê no artigo datado de hontem, sobre
o estado das cousas em África, chegarão
ao meu conhecimento interessantes esela-
rectmentos sobre um bouto de muita im-
portancia de que já tinha noticia quandocomecei a escrever, mas que entendi naõ
dever tomar em consideração pelo sup-
pôr inteiramente sem fundamento! Espa-
Ihára-se na praça, ha cousa de duas se-
manas 6 extravagante noticia da submis-
saõ de Abd-el->Kader. Como este boato
rompeu precisamente em momento de gran-
de crise, e quando todos os fundos pu':blicoS ião de cabeça a baixo, era impôs-
sivel deixar de toma-lo por uma destas
mil invenções a que os agiotistas costu-
inaõ recorrer com tanta freqüência quando
querem imprimir ás operações commer-
ciaes o andamento que"lhes convém. To-
davia, no dia seguinte tomou o mesmo
boato mais consistência, e algumas folhas,
da capital; naõ duvidarão admitli-lo em
suas columnas. Hoje todos sabem a ori-
gem que teve esta importante noticia; e
se a cousa naõ he precisamente como ao
principio se disse, naõ deixa com tudo
de ter assaz importância para quejflella
se deva fazer mençaõ circumstanciada.

Enectivamente Abd cl Kader, fatiga-
do, ao que parece, da vida vagabunda c
cheia de perigos que tem vivido, ha tanto
tempo, e convencido da impossibillidade de
resistir ao immenso poder da Trança, en-
tendeu que devia resignar-se á sua sorte,
e concluir com o governo fráncez alguma
capitulação qUtí lhe proporcionasse vida
roais descansada. Firme neste propósito,
asscmtou de lhe fazer proposições de pazes;
e, para dar desde logo uma prova evidente
da sua sinceridade, entendeu que, eiii lu-
gar de trocar pelos Árabes, cuja restitui-
çaõ tinha pedido, os prisioneiros francezes
que linlia em seu poder, segundo estava
estipulado, devia manda-los sem condição
e<:sem vesgaUiy como arautos da obra pa-cinca que meditava* Tomada esta feio'

época de paz táõ podre naõ vê maneira
<le ganhar postos senaô pof meio da guerra
da África, sustenta qüe as proposições do
emir naõ podem- ter outro fim senaõ en-
cobrir alguma grande perfídia, e que é pie-
ciso, sem fazer dellas o menor caso, conti-
ntiar a persegui-lo até o exterminar: as
pessoas prudentes, lembrando-se tio pro-
verbio de que a inimigo que foge ponte
de prata, naõ querem que assim se perca
taõ boa oceasiaõ de consolidar a dominação
franceza em África* e aconselhas que as
mesmas proposições sejão tornadas na de-
vida consideração, e que, achando-se que
são sinceras, se concedão ao pretendente
condições favoráveis e vantajosas. Qual
das duas opiniões prevalecerá, só se poderá
saber quando o negocio for discutido pe-
rante as câmaras; entretanto já se vê
que nunca a questão da Aíiica esteve
em tão excellente caminho de solução.

s?®®^®^*
MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

SECÇAÕ TU MAItIXIIA.

Devendo o Exercito do Cotiimniulo
do Marechal Duque de Saldanha atacar
em breve as forças rebeldes encerradas
na Cidade do Porto, o semlo de necessi
dado torhar o bloqueio estabelecido na baf ¦
ra daquella Cidade tito rigoroso, quanto
o permitte o direito internacional,, com
binando por esta forma as forças de terra
o de mar para acabar de prompto com
os únicos recursos de que ainda se ali-
menta a rebellião; e sendo por outro lado
das intenções de S. Magestade Fidelissima
a Rainha, que (quanto seja compatível
cotio este Importante fiiii) se poupem ao
commereio e pessoas dos subditos éstran-
geiros, residentes na riicsma cidade, os
prejuízos que possSo sofFrcr em consequ-
entíla destas medidas de guerra: Da a
mesma augusta scrthofá pof bem ordenar
—1.° que o bloqueio mandado estabelecer
na barra do Douro por Decreto de âõ de
Outubro ultimo, seja tlWa em diante feito

corri todo o rigor legai tanto relativamente
a entrada, como á sabida daquelle Porto
—2. ° que aos navio» estrangeiros triercan-
tes, que acitiulmente se acharem ancora-
dos no Rio Douro, seja pcnnittido dali
sahir até o dia 20 do corrente, em lastro
ou com a. carga que já tivessem a 80o
bordo—& ° finalmente, que aos indivíduos
estrangeiros residentes na mesma Cidade
seja continuada a permissão de sahirem
com as suas famílias é bavéres nos Bar-
cos de Vapor da Companhia Peninsular.
O que S. Magestade Manda participai'
ao Major General da Armada pára sêa
conhecimento, c para assim expfeclir as o*-
deus o instrtlcções convenientes ào Com-
mahdante do referido bloqueio. Paço das
Necessidades em 8 de Fevereiro dé 1847.
£-i I). Manoel de Portugal e Castro! OT
{Do Interesse Publico de 1 í de Feocréfàô)

ÍNTEKÍOR.
:;Ò

—2.B Secçaõ.—Ulm. e Exm. Sr.—Dê-
termina Si Mi o Imperado^ qde V: Exd^
mande addir ã Unia das éompanhias dti
Depozito da Corte para nella fazer o ser-
viço, o Tenente do 5i ° Batalhão dé Fii-
sileiros de 1.a Linha Joaquim Ferreira
de Sousa Jacarandá. O que communico
a V. Exc. para sua execução. Deos Guar-
de a V. Exc. Paço em 2 de Mníço de
1817.—João Paulo dos Santos Barreto.
Sr. Conde de Caxias.

Aviso da mesma data comrhonica ad
Presidente do Maranhão a Resolução In*,
pcrial supra, domo se vê da Gazeta Of-
ficial n. ° 153 de 6 do mesmo mez db
Março. «

Determinando S. M; o Imperador,
èm Avizo da Repartição da Guerra de
2 do corrente mez, que V. Mc. seja ad1-
dido a uma dás companhias do Deposito
da Praia Vermelhn, para nellá fazer ò
serviço, o que hoje fez-se publico em tyf-
dem do Dia deste Quartel (Íenerái$:'ór-
dená S. Exc. o Sr. General Conde de Cá-
fcias Commandahtc das Armas, que V.
Mc. se apresente pnra esse fim ao Com-
mandante tio mesmo Deposito, Deos Guar-
de a V. Mc; Quartel General na Corte
4 de Março de 1847.—Manoel Antônio
da Fonseca Costa, Ajudante d'Ordens eri-
rarresado do Detalhe.-—Sr. Tenente dO
5. ° Batalhão de Fusileiros Joaquim Fei1-
reíra de Soiisa JacaratidS.

Apresentou-se competeiitemente aò
Exm. Sr. Visconde dé Camaniíi, Corri-
mandante do Deposito, é se acha em ser-
viço o Tenente Jacarandá.

Chrónicâ política da província.
¦^r- Desde muito qne era necessária no
Maranhão uma recomposição ou renova-
çaõ de partidos, em rasaõ ou da decre-
pitude ou da dissolução de nossos anti-
eos parndos políticos. Esta operação qnelévc principio em tempo <iri Sr. Figueira
de Mello, continua a renlisar-se nõ db
»r. Franco do Sá, c com bastato%í§ra-
babiiidade de gçr levada a tíeito.

r-y~, ...
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F* 'Aí REVISTA.
Ambos- estes presidentes achavão-se,

a certos respeitos, nas mesmas circums
tancias, etinhõoa lutar qnasi com as mesmas dificuldades, isto é; com authoridades
subalternas avessas á sua política conciliadora, ou para melhor dizer, com uma
policia de partido, e montada tao somente
para fazer eleições. No governo do primeiro era chefe de policia o senr. Mari
am,. homem odiento, implacável,.partida
rio, de vistas acanhadas e mesquinhas: nodo segundo o é o senr. Cerqueira Pinto,
homem de vistas falsas, esconso, manhoso,

. e inteiramente devotado ao partido do seu
antecessor, ou facção- Mariani, muito ex
clusiva, e por conseguinte muito opposta
as idéas de conciliação e fusaõ.

Alem da policia tinha o senr. Figuei-
ra de Mello contra si uma opposição con
tumaz e extrema, mais feliz nesta parte o senr. Franco de Sá só terá a ven-
cer a má vontade da policia, porque a
opposição que se lhe faz, é opposição surda
e latente. Isto quer dizer que os ânimos
estão hoje mais dispostos para uma fusão
de partidos, que no tempo do senr. Figuei-
ra de Mello. Ambos os presidentes tem
uma qualidade ou defeito em commum, quo
é não combater de frente, mas rodear a
dificuldade que se acha á vista. Este de-
feito em algumas occazfões se converte em
virtude, mas nem sempre.

Com uma policia destas, que eqüivale
a «ma constante opposição de inércia, im
possível é que a administração deixe de
ser contrariada em sua marcha, e desviada
de seus fins. Aqui na capital é justamente
onde isso 6 menos factível e sensível, por-
que aqui a policia está em presença da
administração, dos tribuuaes e da imprensa
que a contem. Mas lá pelo interior onde
pão ha destes correctivos, o negocio muda
inteiramente de figura: lá a policia põeo dispõe das cousas á seu bel prazer.

Assim vemos districlos inteiros tiran-
nisados por mandõos estúpidos, ou mnl in-
tencionados, que se intitulno delegados de
policia, e isto quando a política da admi-
nistração é toda de conciliação e de paz.Muitos delles, se não quasi todos, prati-
cárão, alem de outros ahuzos, escândalo
sas violências nas eleições, e estão ainda
aptos a fazer o mesmo, por isso quo não
forão desauthorados. Ora a conservação
destes agentes cujo procedimento está em
diametral opposição com as vistas da ad
ministração, e lhe contrariai) e entorpecem
o andamento, é por certo grande e inex-
plicavel contradição.

A' administração pois cumpre, para
ser coherente, il-os substituindo de quando
cm quando, senaõ no todo, ao menos em
parte. Em alguns delles até se dá a ra-
são de incompatibilidade com oulros car
gos que oxercem. Citaremos dois exem-
pios que nos oceorrerem. O delegado do
Itapucurú-merim, Wenceslau Bernardino
Freire, é ao mesmo tempo commandante
superior, juiz de paz, e vereador. O de
legado do Brejo, Domingos Joze Gonçal
ves, é igualmente commandante superior,
e juiz de direito interino.

Encarada por outro »lado, a conser-
vação de taes agentes policines é o mesmo
que limitar somente ú capital os benefícios
do uma boa administração, e deixar que
o resto.da província continue a gemer na
oppressão, porque é certo que com elles
fica suininamente circumscripta a acção

.benéfica e reparadôra do governo." A vista disto eutendemus que o Sr.

»»«¦.«)%¦. hY ¦¦¦"

Franco de Sá não conseguirá melhorar
o estado das cousas.no interior, em quanto
não mudar alguns desses agentes que, pelos
seus desvanos são o flagello das respecti;
vas delegacias e subdelegacias. As autho-
ridades subalternas devem marchar de ac-
cordo com o pensainonto da administra-
Ção que é o centro para o qual gravitâo,
e isso é essencial, porque do contrario não
poderá haver uniformidade administrai-
va. Bem vemos que na espécie de neutra-
lidade em que se tem mantido ate hoje S,
Ex., poderá parecer lhe talvez repugnante
qualquer mudariç» no pessoal da policia
que é infelizmente entre nós do domínio
de um partido, mas trata-se neste caso,
nao de dar ou tirar alguma cousa aos
partidos, porem do andamento e marcha
regular da administração que não poderá
jamais ter plena liberdade de acção com
policia que tenha côr politica. O grandeerro que commctteu o Sr. Figueira de
Mello a quem não faltava illustração e
tacto pnrn governar, foi deixar tal e quala policia faccionana organisada pelo Snr.
Mariani, a pezarde lhe ser cila visivelmente
adversa. Assim este ramo de serviço pu-blico que devia ser subordinado ao centro,
e ter o mesmo pensamento adníinistrativo,
constituiu para logo uma como adminis-
tração independente, um verdadeiro sta-
tas im statu, com pensamento não ja ad:
mimstrativo, mas político opposto ao do
governo, e foi lhe por demais fatal, como
mostrou a experiência.

Consignamos aqui estes factos, porqueestamos convencido que a arte do governarnestes tempos difíceis não é senão a arte
de escarmentar nos erros dos outros.

»6§íg53§§g-e

^—O Sr. Jacarandá, chegado a corte,
pôz na prezença Imperial a perseguição queaqui sofreo do Sr. Ângelo Moniz, ponderouos tramites porque passou o seo mon.s-
truoso processo, provando tudo com certi-
does; e o Governo Imperial não foi snr-
do a vóz da rasflo, e fez-lhe justiça.Consta nos, que muitas e respeitáveis opi-
niôes no Rio de Janeiro são conformes ao
que por aqui sustentamos, que sem culpa
formada, isto he sem rco julgado peloconselho de Investigação, não podia o
Snr. Jacarandá responder em conselho de
Guerra.

tiva.de roubo e assassinato nao se fez prp.cesso algum tendo sido o dito escravo
prezo em flagrante pelas pa"trulhas e visi-
nhança que acudirão ao-lugar do delicto»

¦ftr MOFINA.

Noticia JMecroloo-ica.
No dia 8 de Abjjl, pelas II horas

do dia falleceu, de morte repentina, o com-
mendador Antônio Raimundo Franco de
Sá, presidente da assembléa provincial,3. ° Vice-Presidente da província, direc-
tor geral dos Índios, com honras de bri-
gadeiro, e uma das pessoas rnais notáveis
de Alcântara. Tinha cerca de -10 annos
de idade, e era parente mui chegado do
actual presidente da província.

Fado escandaloso e.xlrahida do Correio
Maranhense, de 9 d^Abril.

^ 
—Ha dias embarcou para os portos do

Sul com passaporte da Policia, ao queconsta, um escravo da Viuva do Capitão
José Ignacio Borges, afim de ser vendido.
Este escravo tentou assassinar um Inglês
decrépito, que mora na Rua Fornioza
para o fim de rouba-lo, do que rezultou
a morte da mulher do mesmo Inglês, quese achava gravemente enferma, e ficar este
mortalmente ferido, o apezar desta tenta-

Pata o Sr Inspector da Thesoitraria
desta Província lêr..

O art. li.» da Lein.» 369 de 18
de Setembro de 1845, revogando a dou-
trina do Aviso de 31 de Julho de 1844,
comprehendeo na Tabeliã A, annexa á Lei
de 21 de Outubro de 1843,.Os títulos dos
Empregados das Câmaras ivluttitíipaes quovencem ordenados. Ora o Sr, GalVSo foi
empossado do lugar de Secretario da Ca-
mara Municipal desta Cidade, e o Snr.
Tavares de Advogado da mesma Gamará,
sem que tivessem pago previamente o sello
dos seus respectivos diplomas; e até hoje
não os revalidarão na forma do art. 16 do
Regulamento de 26 de Abril de 1844, isto
é, pagando 20 por o/o dó valor de üeiís
ordenados e emolumentos. O Aviso de 30
de Setembro de 1845 diz—Que é da com'-
petencia dos Chefes dos Estações Fiseaos
o impor as multas â quaesquer Juizes o
Authoridades, que n'ellas incorrerem pelafalta de observância do citado Regulamen-
to: e todavia, nerp os Vereadores, quede-rão posse e exercício aos Srs. GalvSo è
Tavares soffrerão ainda as multas e penasdo art. 65 § 3.» do mencionado Regti-
lamento, nem estes Empregados forão até
ao presente obrigados á revalidar os titti-
los de suas nomeações. Sr. Inspector1 Ca-
mara, tema, que o' Governo Imperial seja
um dia informado desta sua criminosa: corí-
descendência, de que já foi advertido a Igii'-
mas vezes pela Imprensa; porque então a»
disposições das Leis seráõ fielmente obser'-
vadas, bem a seu pezar. (Communicada.y

-AVISOS.——
—O ABAIXO assignado, pertendciítdo judicialmente provar ser falso o tes^

lamento que aparece de Manoel AtTon'
ço Pereira; assim como qne Franciscit
Xavier de Mello, com elle cazada na hora
da morte, d'elle nada herdou-, e nem po'dera herdar, na qualidade de competente
herdeiro previne a todas as pessoas, que!tiverem de pagar, receber, ou fazer quaes-
quer transaeções com a mencionada Fran-
cisca Xavier, ou com oqtra qualquer pessoal
quç se diga para isso auetorizada por ella,
ou em virtude de verba de de tal testa-
mento, relativamente a bens pertencentesa caza do ditto Afibnço Pereira, o na»
facão por forma alguma: e se o con-
trario a eontecer, desde já protesta con-
tra aquellequo obrar de encontro n este
avizo: da mesma forma protesta contra
toda, e qualquer venda, ou alienação, quo
por ventura facão de bens pertencentesa Caza do já ditto Manoel Affonço Pereira
Maranhão 2!> de Março de 1847, '

José Affonço Pereira. ¦ '
¦ :'""''. Í*,1!í}í "i

—Guimarães Magalhães & Silva tem
para vender a Revista Histórica de Por-
tugal, e o Romanceiro Portuguez; diver-
ças obras de Prata e Ouro, diverças Fer-
rages, e outros gêneros recentemente che-
gados do Porto. Maranhão 10 de Abril
de 1847. • -.'• ;¦¦ > !.-.,
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